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! - -INFORMA Ç AO-DOCUMENTAÇAO 

Novembro de 1976 

NOT!CIAS 

A V 1 S O : Logo que a.pa1te.c.e.u o 1 IV em Novembtr.o de. 1975 , o Co.u,elho GeJT..al deúdiu qu 
a. .&e.c.ç.ão "Noúúa.-6" da. pubUc.a.ç.ão 6Mhe. poUc.opi..a.da. na. Ca.6a. Gen.vr.ai.1.úa.. Fotr.a. duti.na.1 
uma. ve.tr.ba. ã. c.omptr.a. de uma. miiqtúna. i.mp!tU.&otr.a. 06,6..se-t. Com u.t.e. numeJto c.ome.ç.a.mo1, a. nova. 
moda.Uda.de. Evi.de.n.t.eme.n.t.e. que. a. a.ptr.ue.nta.ç.ão 1,eJtii me.no.& a.gtr.a.diivel,mM o que. óal.t.a.Jr. n( 

a.ptr.ue.nta.ç.ão p1toc.wuvr.emo1, 1,u.p!Ú-lo no c.on.t.e.údo. 
Que!Üamo.& que. e.a.da. c.i.ltc.unlic.!Úç.ão da. Congne.ga.ç.ão 60..s.&e. me.núona.da. pel.o me.no.& uma. ve.z 
po!t a.no ••• MM,pa.tr.a. 1..6.&o,.t.emo.& de. 1te.nova.1t o due.jo jii exptr.u.&o o a.no pM.&a.do : que. e.a.-
da. c.i.ltc.unlic.!Úç.ão .t.e.nha. o 1,e.u. c.oMuponden.t.e. oóiCÁAi.,que. c.omuniqu.e. a.o Se.CJte;taJúo da. 1n 
óoJUna.ç.ã.o M notZúa.-6 de in.t.eJtU.6 e. getr.a.l, c.om que. o-6 c.onótr.a.du c.ontam. - A pe.dldo da. Sa.n 
:ta. sê,c.ome.ç.a.mo-6 potr. um tr.uu.mo do-6 p!Únúpcú.6 tema.& da. Me.u,a.gem de. Paulo VI ã xªJo1tna.-
da. Mundla.l pel.a. Pa.z ! 7 de. J a.n.wo de. .1. 9 77 l • 

'.'.$QUERESA PAZ,DEFENDE A VIDA" 

Se verdadeiramente queraros a paz,tem::>s de defender,curar,prarover a vida, 
à luz da fé. 

1) Defender a vida : a vida psico-física do haren está arreaçada,é atacada,e 
cem ela a paz.t que os inimigos da vida são. os mesros que os da paz.t necessãrio,pois_, 
defendê-lâ: 

a) contra a rrorte :o Papa pÕe em relevo três agressões ftmdarnentais,que 
levam a rrorte a mil.hões de seres hmnanos.-Pr.imeiro a. gueJttr.a.: "se a guerra é o outro 
nare da rrorte,a vida é o outro nare da paz"- Depois o a.bo!t.t.o :"tudo está ligado no 
problema da vida.Rejeitar,matar a vida que caneça,é expor-se a desprezar,negar e eli-
minar as outras vidas adultas".A rrensagem pÕe em relevo a contradição dos que preco-
nizam o aborto e recusam a guerra,assim caro dos que recusam o aborto,mas aceitam a 
guerra ••• o hanem não pode àispor,ã sua vontade,do direito de vida e de rrorte,aliás, 
corre-se o risco incalculável. de extermínios em cadeia: campos de rrorte,manipulações 
genéticas,esterilização,eutanásia,eliminação dos incuráveis e dos anonnais,dos nen-
bros de tal ou tal categoria racial,ideolÕgica O'ij. religiosa ••• Em últ:imJ lugar ct_ óome.: 
além da fare, a nensagem fala da subnutrição e do grave problena da água. 

b) contra tudo o que ·fere,diminui ou desonra a vida do harem.O Papa dernm-
cia can vigor a. .t.otitwui,sob todas as fo:rmas,mesrro quando pretende exercer a justiça e 
defender a o:rdem social.Fala de:i;:ois do Jc.eg..úne pwi.ona.l e. pe.na.l ainda em vigor em vã-



rios países: julgamentos arbitrãrios,maus tratos,etc ••• ,condiçÕes de vida em certos · 
hospitais pàiqüiâtricos e de todas as práticas que visam a desintegração psíquica do 
homem,lavagens ao cerebro,por exemplo.Sem esquecer os atentados físicos ã liberdade, 

·• que nos nossos dias se multiplicam : raptos,prisão de refêns,desvio de aviões·.-·,.·.· 
2) curar e promover a vida: o respeito pela vida mais longe do que a simples 

abstenção :pede que se lute contra a doença,que se prolongue a duração da esperança de 
viver,que se melhore a higiene,a habitação,a aiimentação ••• Trata-se de promover a "qua-
lidade da vida" por uma nova escala de valores e por um ideal mais elevado que o das 
satisfações egoistas das sociedades de consumo. 

3) o esclarecimento da fê: a Revelação fornece-nos alguns pontos de referên-
cia.nesta luta conJunta pela vida e pela paz. 

a) a vida humana recebe o carácter sagrado,que tem,da sua origem (a vida 
trinitária do "Deus vivo") e da sua fonte permanente: Cristo incarnado e ressuscita-
do.Dono da vida,o Senhor confia ã inteligência,ao amor e ao dOI)lÍnio voluntario do ho-
mem o "mistério da vida". ,.,,, 

b) o carácter sagrado da vida não contradiz o con~elho evangélico de "per-
der" e "dar" a sua vida,pois esta vida humana,criada ã imagem da vida de Deus,não se 
guarda,dâ-se;sacrificar a vida pelo prÕximo não é roubâ-la ao domínio de Deus,ê antes 
restituir-lhe esse domínio. 

c) a fe cristã defende a vida humana contra a sua prÕpria negação,preser-
vando-a da idolatria e da adoração do corpo humano : hedonismo,maltusianismo egoista, 
o "ser pouco para ter mais'.'.. . . 

d) finalmente a reflexão de fé e a experiência da Igreja aduzem sérios e-
lementos de solução: 

- ã oposição entre a Lei moral e a consciência subjectiva.Diga-se o que se 
disser dos caminhos pessoais de maturação (que sÕ o Senhor pode julgar),ha limites a-
baixo dos quais não se pode objectivamente descer.f função da lei moral reafirmá-lo. 

- ã tensão entre a aplicação,desde jâ,do preceito bíblico "Não matarás" e 
a lentidão da consciência colectiva,relativamente ã aceitação da guerra como meio le-
gítimo de regular,por exemplo,os conflitos.A noção cristã da história e do tempo aju-
da o crente a situar a sua acção na linha de uma dupla fidelidade: ã humildade (do 
homem pecador) e ã esperança (enquanto homem ressuscitado com Cristo).Nem desânimo nem 
demissão;nem presunção nem impaciência. 

DA CASA 

NOTtCIAS DA ·coN·GREGAÇÃO 

GENERAL! C IA ••• 

ERECÇÃO DA PROVINCIA DE NIGERIA-EST 
Acolhendo o voto expresso pelo Capítulo do Distrito,o Conselho Geral a-

caba de erigir a Província da Nigêria-Est,a partir de 25 de Agosto de 1976.0 P.Phi-
lip _AGUH termina,pois,o seu mandato de Superior principal como Provincial,ate 5 de Ja-
neiro de 1977.Nessa data serâ substituído pelo P.Moises ORAKWUDO,eleito pelo Capítulo. 
_ Te.ndo o V,ú.,:tJr.i.;to da Nigê.Júa-E~:t :todM M obft..a..6 de. óoJanação,~a.:túóazia,há 

vcvifo-0 ano-0, :todM M e.o ncüçõ <U p!te.v,ú.,ta.-6 pe.lM Co n1.i.:tlt1.úçÕ<U pM.a.. M./L Pnovlnêia. 

NOMEA Ç ÕES 

O P.Manuel dos SANTOS NEVES continua como Superior principal de Cabo Ver-
de (1 de Julho de 1976).-P.Georges -Henri THIBAULT ,Provincial de França (Julho de 1976~ 
P.Jose KOLASNY,Provincial da Pol~ftia (16 de Julho .de 1976).-P.RemiPEETERS,Provincial 
da Bélgica (3 de Agosto de 1976).-P.KarlHeinz SCHADER,Superior priücipal do Alto Ju-
ruã (29 de Agosto de 1976).-P.João VERBERNE,Superior principal de Doume (21 de Setem-
bro de 1976.- P.Ernesto REY,Superior principal da Guyana (22 de Setembro de 1976).-
P.Enda WATTERS,Provinêiál da Irlanda (6 de Outubro de 1976).-P.Vicente O'TOOLE,Superior 
principal de Makurdi (1 de Nov.1976).-P.Alberto SEICHEPINE,Sup.principal de Porto-Rico 
(4 de Dezembro de 1976). 
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Na. Adm.üú-6.tlr.a.ç.ã.a GeJUtR..: a P.Pe.CVv.Se. MOLONEV,Se.cJie.,táJúa geJutl (1 de. NovembJc.o e 

J976 ).-P.João GOVARV,V.úc.e.doJz. dM 1n.nMma.ç.õv.,,a. pa.Jl.:Ufr. do ve.M.o de. .1977. ( O P.João 
GOVARV,a.nügo Vice.-pJz.ovln.c.,i,al de. Ftr.a.n.ç.a.,de.dlca v.,te. a.no de. l976-1977 ã ~ua. pJz.e.pa1ta.ç.ão 
e.m Pa/lÁ,6 palLCl M novM nl:tn.ç.Õv.,.0 P.He.Mlqu.e. LTTTNtR,a.o mv.,mo tempo que. Ml>e.guJta. M .6U 

11u.nç.õu no Se.cte.nvua.do,6icou. e.ncaJUr.e.ga.do in.teJriname.nte. do Se.Jz.vlç.o da 1n6011.ma.ç.ã.o. 

OS NOSSOS DEFUNTOS: 

17 de Julho Ir.Trudo van MIERLO,Holanda (84 anos). 
8 de Agosto Ir.Arcade TALABARDON,França (69 anos). 
11 de Agosto: P.EmÍlio DANGUY,França (69 anos). 
11 de Agosto: P.Eduardo KEARNEY,Inglaterra (56 anos). 
15 de Agosto: P.Victor SCHNEIDER,França (71 anos). 
19 de Agosto: Ir.Efrêm KOPP ,França (81 anos). ·. 
25 de Agosto: P.Jaime A.MANGAN,U.S.A.Est (69 anos). 
3 de Setembro P.Gabriel TORRENT,Suissa (70 anos). 
14 de Setembro: 
25 de Setembro: 
1 de Outubro : 
15 de Outubro 
23 de Outubro 
31 de Outubro 
3 de Novembro 
9 de Novembro 

P.Francisco J.COONEY,U.S.A. Est (76 anos). 
P.Henrique SCHUMMER,Alemanha (80 anos). 
Ir.Victor REBOURS,França (72 anos). 
P.Joaquim GOMES,Portugal (56 anos). 
Ir.Remakius WELSCH,Alemanha (63 anos). 
P.Patrício J.KILGANNON,Irlanda (52 anos). 
Ir.Marcos FERAILLE,Bangui (71 anos). 
P.Miguel WASSER,Trans-Canada (49 anos). 

EQUIPA GENERALÍCIA 

Durante o verão,os membros do Conselho Geral executaram o programa de visitas 
anunciado no Último número de "Notícias da Congregação" (Junho de 1976).Para sermos 
completos,devemos acrescentar que o P.SOUCY assistiu com o Superior Geral ao Capítulo 
da Nigeria-Est.O P.DALY,acompanhado do P.YOU,Assistente provincial de França e especia-
lista em questões mussulmanas,fez uma visita de informação ao Paquistão,de 16 de Setem-
bro a princípios de Outubro.Na prÕpria Casa Generalícia a actividade do Conselho Geral 

~ continuou normalmente durante o verao,com os Assistentes presentes: de 1 de Julho a 
30 de Setembro,teve 13 reuniões regulares. 

O Conselho Geral encontrou-se novamente completo em 10 de Outubro para as suas 
reuniões plenârias,cujo objectivo principal era pôr em pratica resoluções do Conselho 
Alargado .De 25 a 31 de Outubro,o Conselho foi fazer o seu retiro anual nas cercanias 
de Roma,com o P.Cristõvão BURKE como animador.O P.BURKE ê especialista do Venerâvel Pa-
dre 



4 
A partir de 15 de Novembro,o Conselho Geral retomou o seu programa de visi-

tas.O Superior Geral irá ao Zaire,Madagáscar,Tanzânia e Reunião.- 8 P.GROSSi·. está e.m Mada 
gâ~cái~,donde partirá para a Reunião,enquanto que o P.THIELEMEIER está no Zaire.-0 P. 
DALY issistirâ,no começo de Dezembro,ã reunião dos Espiritanos Africanos,no Yaunde, 
donde partirá para a Tanzânia e depois para Bangui,para assistir ã reunião dos Supe-
riores principais da Ãfrica francófona.- Em Dezembro,o P.van SONSBEEK visitará a Tan-
zânia e em seguida a EtiÕpia.-0 P.TORRES NEIVA,se for possível,irâ a Angola.- Finalmen-
te,o P.WALSH assistirã ao Capitulo do Distrito de Makurdi,no mês de Janeiro.-Tais são 
as previsões ate ao mês de Fevereiro. 

A CASA GENERALfCIA 

O primeiro de Setembro assinalava o 109 aniversário é!ã Casa ·.'.Generalícia em 
Roma.Dos "Padres Fundadores" estão em Roma apenas os PP.AVERY,BESNIER 'ê FARRELY;.São 
jâ "antigos" da comunidade uma quarentena de confrades,Padres e Irmãos;deles,os Padres 
VOGEL e DELAIRE esperam a Ressurreição no Campo Verano (um dos grandes cemitérios de 
Roma).Neste momento,a comunidade compreende 25 membros ( 20 padres e 5 irmãos). 

Tendo a Província da Inglaterra pedido com insistência o regresso do P.GANDY, 
Secretario geral,para assumir as funções de 19 Assistente da Província,o Conselho Geral 
acedeu ao pedido,em nome da solidariedade,lastimando embora a perda de um colaborador 
zeloso e dedicado.- O P.Amadeu MARTINS exerce,desde o princípio de Outubro,as funções 
de Secretario do Grupo de Estudos Espiritanos.- Os Irmãos CLEMENTE e LONGIN passaram 
alguns dias no hospital para serem operados.Tudo decorreu bem.O Ir.CLEMENTE vai partir, 
dentro de algum tempo,para os CamarÕes,onde exercerá as funções de motorista de Mons. 
ZOA,arcebispo deYaunde.- A Província da Holanda cedeu-nos por algum tempo dois Irmãos 
para trabalhos de pintura,que devem ocupa-los uns três meses. 

Temos sempre prazer em receber connosco confrades de passagem: este ano têm 
sido numerosos.Sentimos como dever,e ê para nÕs um prazer,ir buscã-lós ao aeroporto ou 
ã,estação dos caminhos de ferro.Saibám,no entanto,os confrades que uma carta lançada ao 
correio oito dias antes da data da chegada a Roma,corre o risco de demorar muito mais 
tempo para nos chegar às mãos.Em qualquer hipÕtese,escrevam de prefeência ao P.Superior 
em vez de a tal ou tal padre,que pode estar ausente.Mesmo que escrevam,ê sempre prefe-
rível enviar um telegrama a indicar o dia e hora da chegada,e sobretudo o número do voo 
no caso de virem de avião.Como endereço do telegrama ponham apenas "SPIRITUS ROMA". 
Salvo raras excepçÕes,todos os telegramas chegam no prÕprio dia,ou,quando muito,no 
dia seguinte ao da expedição. 

ALGUNS NUMEROS ••• 

Profissões em 1976: França: 2 -Irlanda :7 -Portugal: 3 -Espanha :2 -
Suissa: 1 -PolÕnia :7 -U.S.A. Este: 4 - U.S.A.Oeste: 6 -Canadá :1 -Brasil :2 -Trans-
-Canadâ :1 -Nigéria Este: 5.- ou seja um total de 41 novos professos (como em 1975), 
mas haverã ainda profissões em Angola e na Ãfrica de Leste. 

Primeiras nomeações ·: França : 4 -Irlanda :4 -Portugal :3 -Suissa :2 - U.S.A.Este :4-
u.s.A.Oeste: 2 - Canadâ: 3 -Trindade: 1 -Nigéria :6 -Ãfrica de Leste: l -u seja 
um total de 30 (contra 29 em 1975). 

Em 15 de Novembro de 1976 a Congregação contava 4.027 membros,dos quais 
227 escolasticos professos (contra 238 hã um ano). 
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CADERNOS ESPIRITANOS . 

O lQ número de CAHIERS SPIRITA1NS está neste momento na tipografia e vai 
chegar-vos ãs mãos muito brevemente.A tiragem ê a mesma que a do BULLETIN GENERAL: 
em principio um exemplar por comunidade.Para toda a correspondência que lhe diga re 
peito,devem dirigir-se ao P.Amadeu MARTINS. 

PADRE LAVAL: biografias 

Neste verão saíram três publicações relativas ao P.LAVAL: 

Josê MICHEL,C.S.Sp. : Le Petr.e Ja.cquu, La.va1.. - Paris,EdiçÕes Beauchesne, 
Olecção :''Figures d'hier et d'aujourd'hui",476 pâginas,preço 24 francos.Trabalho mui 
to bem documentado~abundantíssimo em informações inêditas,serã proveitoso para todos 
os que se interessam pela ·história e pelas grandes figuras missiõnãrias do sêculo pa: 
sado.PÕe particularmente em foco o clima da êpoca e as dificuldades sem conta que o 
P.Laval teve de enfrentar. 

Gerald B0WE,C.S.Sp.:l~ Vênê.Juible Pê:tr.e La.val..-Port-Louis,36 páginas -Opús-
culo de vulgarização,devido ao Vice-Postulador da Causa e que dã um apanhado de al-
guns aspectos da vida,espÍrito e obra do Padre Laval. 

Au pa.y.6 du PeJLe. La.vai.: número especial de "l'entecôte sur le Monde",Julho-
-Agosto de 1976.-Estudo notável que mostra como o P.Laval esteve ,e continua ainda a 
estar,intimamente ligado à história da Maurícia.Ao longo das suas pâginas,encontra-se 
a biografia do P.laval,delineada a grandes traços,mas continuamente ligada ao presen-
te,pois "para os mauricianos o P.Laval não ê um homem do passado.Continua sempre pre-
sente,como confidente de todas as suas preocupaçÕes"~Pomos ainda em destaque a quali-
dade excepcional das gravuras.Este estudo vai ser retomado sob a forma de opúsculo. 

D A S PR O VINCI AS ••• 

B L G I C A: o Memorial de Kongolo 

O Memorial de Kongolo,em Gentinnes,coni.pletou os seus primeiros dez anos 
de existência.Eis algumas informações sobre a sua existência e actividades: 

Visitantes : hã primeiro a. m~dão anãnJma. - dezenas de milhares por 
ano,- turistas,curiosos,peregrinos vindos de autocarro e de automÕvel.Acolhemo-los 
no Memorial;apresentamos-lhes a montagem audio-visual sobre Kongolo,e a exposição 

missionãria abre-lhes larga e incansavelmente as suas portas.Vârios contactos ulte-
riores são o fruto des~as visitas.- Hã em seguida 01., que. vã.o .tá óazeJt Jte:túto :jovens 
do ensino secundârio,rapazes e raparigas,de 15 a 20 anos,futuras professoras,enfermei-
ras ~te.O retiro tem a duração de dois ou três dias,e nunca falta o espírito missio-
nãrio na sua orientação,.,· Não podemos infelizmente satisfazer todos os pedidos. -Hã, 
por fim numerosos pallti.úpa.ntu em Ó,Í.n.6 de. !.lema.na., sessões de reciclagem, retiros de 
religiosas,sobretudo durante as ferias. 

Acolhimento : -Uma equipa de animadores (uma Irmã espiritana e 4 Padres) 
ocupam-se dos retiros.Mas hã que acrescentar a isto serviços múltiplos materiais.São 
os Irmãos que,apesar da sua idade,prestam estes preciosos serviços. 

O restaurante (160 talheres e ementa ã lista)- fuma necessidade finan-
ceira,mas é tambem uma pesada carga,sobretudo para..o ecÕnomo,que lhe assegura a or-
ganização,alêm dos seus outros múltiplos trabalhos.Os domingos em Gentinnes não são 
dias de descanso,mas antes de servidão extenuante para muitos. 
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A casa de repouso.- Ê a Última realização em curso ••• Uma ala das construções estã em 
vi as de transformação total.Os nossos confrades idosos poderão ali passar dias repou-
santes,bem merecidos depois de tantos anos de dedicação. • . 
O futuro.- Hã vinte anos Gentinnes era pouco conhecida na Belgica.Hoje0ê um facto: o 
Memorial,os retiros atraem multidões.O problema,a curto pra~o,ê simples: podemos con-
tinuar com o mesmo Ímpeto e com a experiência adquirida no decurso destes dez anos.A 
longo prazo,a questão ê clara: ê preciso continuar,mas com que equipa? "That is the 
question" ••• 

ESTADOS-UNIDOS ESTE 
O P. William CROWLEY ,Director das Informações na Casa•·Generalícia em 1975-1976, 

acaba de ser nomeado capelão adjunto do 'Campus Universitârio'de-Duquesne e Director 
das InformaçÕes,PublicaçÕes e Relações públicas da Província • .,...-

ESTADOS - UNIDOS O ESTE: o Centro de Vocações de Lafayette 
Em Lafayette acaba de ser aberta a casa de estudos para vocações de Pretos,em 

22 de Agosto,sob a direcção do P.Alberto J.McKNIGHT,assistido pelo P.Tomãs J.MILLER, 
com três estudantes,a que acabam de se juntar mais dois. 

A casa,sem ser bela,está,todavia,bem adaptada.Os estudantes seguem os seus 
cursos no colégio.Como se trata de uma novidade,tem-se a impressão de que há nos pais 
uma certa reticência.Esperamos que um ano dê experiência os tranquilizará e que as ad-. - .... . - . m1ssoes no proxuno ano serao mais numerosas. 

ESTADOS - UNIDOS : Exposição missionária em Filadêlfia 
As duas Províncias dos Estados-Unidos participaram conjuntamente na exposição 

missionãria que se realizou em Filadelfia,por ocasião do Congresso Eucarístico.Respon-
diam assim ao apelo que o Superior Geral lhes fizera de porem mais o acento no aspecto 
missionário e internacional da Congregação. . 

Esta exposição foi ocasião para muitos tomarem conhecimento. da Congregação, 
graças ãs brochuras distribuídas e ãs explicações dadas.Tivera-se a feliz ideia de pre-
parar. também õrochuras- em espanhól,em atenção aos visitantes de PortoRico e da América 
Latina.Cinco jovens interessados pela vida religiosa contactaram connosco e continuamos 
em relação com eles.Esperamos que ainda outros nos escreverão tambem,depois de terem 
lido as brochuras que por eles distribuímos. 

F R A N ç A: Casa de oração - Reciclagem 
Uma nova comunidade acaba de ser fundada na diocese de Montpellier.Assegura 

um serviço paroquial e tem por objectivo tornar-se uma Casa de Oração e Centro de for-
mação para leigos.Fazem parte desta comunidade os Padres Miguel Picard,Renato Pillot 
e Henrique Guilbaud <r, e· ainda duas Irmãs de S.Carlos de Angers.- Direcção : Fraternite 
Pentecôte .-Presbytêre -34760 BOUJAN SUR LIBRON. · 

Desde a sua fundação,o Centro de Reciclagem de Mortain organizou 5 sessões. 
Nelas participaram 201 pessoas,das quais 104 Espiritanos franceses,26 Espiritanos não 
franceses,16 não Espiritanos e 55 religiosas.- De 1973 a 1976,a Rua Lhomond acolheu 
69 Espiritanos,dos quais 54 franceses,para reciclagens de um ano em Paris.- 28 Espi-
ritanos franceses e uma dezena de não franceses parciciparam em 6 Sessões de 10 seina-
nas,no Centro dominicano de Arbresle.Uma dúzia de outros confradesffancêsê~.: participa-
ram,nõtltros lugares,em reciclagens de um ano,o que dã em três anos um total de 196 
confrades franceses que fizeram a reciclagem,a maior parte deles vindos dos Distritos. 
Se tivermos em conta os que fizeram a reciclagem antes de 1973,podemos dizer que,pelo 
menos,um quarto dos Espiritanos franceses com meno~ de 70 anos participou em cursos 
de reciclagem. 

P O L Õ N IA : uma Província em expansão 
O P.THIELEMEIER,assistente geral,passou hâ pouco 0dez dias na PolÕnia,onde par-

ticipou no Capítulo da Província.Constatou que o esforço feito pelo levantamento da 
Provincia,de que ele fora jâ testemunha o ano passado,a quando da visita que fez ã Po-
lónia com o Superior Geral,produziu os seus frutos,pois acabam de fazer a $Ua·':'f,rimei-
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ra consagração,em 26 de Setembro.O oitavo deve fazê-la pelo Natal.A Polónia bate,poi 
record,na Congregação,em profissÕes,em 1976,e os seus membros passam de 29 para 37.-
0 Capítulo provincial (27 - 29 de Setembro),apÕs um dia de retiro,estudou a nossa vo· 
cação espiritana,a comunidade espiritana e a formação dos jovens.Esperamos dar em br1 
ve um resumo da animação missionária da Província. 

T R A N S - CANA D Ã: Notícias diversas. 

No termo do seu noviciado em Pittsburgh,acaba de fazer a sua consagração 
ao apostolado o primeiro professo da jovem Província.Cinco outros jovens,com interes-
se pela vida espiritana,prosseguem os seus estudos no Canadá. 

Estão em curso negociações com a Província de Portugal para o recebimen-
to de Espiritanos regressados de Angola. Vários bispos se declarãram prontos a confiar· 
-lhes responsabilidades pastorais nas suas dioceses.-Deseja-se também um padre polaco 
para assegurar retiros e missões nas comunidades polacas do Canadã.-A solidariedade 
com a vizinha Província do Canada torna-se cada vez mais estreita: assim o P.Bernar-
do KELLY,especialistado Venerável Padre,orientou dois retiros no Distrito de Kabba, 
e (apõs um outro para os confrades negerianos),o de Quebec. por. seu lado,o P.Garry 
McCARTHY acaba de ser ligado ao Distrito de Kabba.-Os laços com a Provínica da Irlan-
da mantêm-se muito estreitos: vârios confrades irlandeses vivem na Província para 
fazer os seus estudos,e no Verão vieram ao Canadá ~k,confrades irlandeses e um holan-
dês vieraram ao Canadá fazer ministério estival nas dioceses de Hamilton,Toronto e 
London. 

O P.Miguel PASCALL,da Província da Trindade,continua o seu apostolado en-
tre entre os antilhenses de Toronto.O CARI-TO (Caribbean Toronto Catholic Secretariat) 
e um centro de actividades espirituais e culturais cada vez mais importante. 

O Instituto Missionário de Toronto reuniu 43 participantes,dos quais 3 
confrades dos Estados-Unidos e um do Canada (francÕfono).Este Instituto,cujos cursos 
se fazem todos os anos,no mês de Julho,durante quatro semanas,ê o Único no género que 
funciona sob a êgide da Igreja no Canadá anglÕfono. · 

. Vinte e quatro missionários leigos do VICS (Volunteer International Chris-
tian Service) foram tomar os seus postos apôs um retiro e curso de orientação. 
Partiram: 4 para o Paraguai,3 para o Yêmen,2 para o Kenia,l para o Gana,l para a Ser-
ra Leoa,2 para a Gâmbia,2 para a EtiÕpia, 1 para Bahamas,1 para a Nigêria,2 para a 
Jamaica,2 para a Papuásia -Nova-Guinê,l para o Japão,l para as Honduras,! para a ilha 
de Samoa. 

O VICS ê uma organização ecumenica,fundada em 1971,patrocinada e dirigida 
pelos Espiritanos,com o fim de prestar assistência profissional e técnica aos países 
em vias de desenvolvimento. 

D O S DISTRITOS ••• 

AUTEUIL: Centenário do nascimento do P.Brottier 

Em 7 de Setembro de 1876 nascia em la FERrn-SAINT -CYR,diocese de Blois, 
o jovem Daniel Brottier,que em 1923 foi encarregado da direcção da Obra'des Orphelins-
-Apprentis d'Auteuil',fundada em 1866 pelo P.Roussel. 

Em 1923 a Obra contava 170 rapazes: em 28 de Fevereiro de 1936,dia da 
morte do P.BROTTIER,eram 1.400.Hoje a Obra abriga 3.000 rapazes,de 28 nacionalidades, 
em 22 casas.Uma delas e na Martinica,e acaba de se.fundar uma outra,hã um ano,na Reu-
nião.Desde hã três anos que o Director Geral e um leigo: o Sr.GOSSELIN.f assistido 
pelo P.Gabriel DAVID,C.S.Sp.,e por um outro leigo.Trabalham na Obra 54 Padres e Irmãos; 
sõ um tem menos de 45 anos e os nossos confrades perguntam-se como poderemos perma-
necer fieis ao espírito do P.BROTTIER nesta''Obra ao serviço dos desfavorecidos da sor-
te que justifica plenamente a nossa presença".(Capítulo provincial da França,1976). 
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No dia 29 de Agosto celebrou-se o centenário do nascimento do P.BROTTIER 

na sua terra natâ1,na presença da sua famÍlia,particularmente de sua cunhada,com 99 
anos de idade,e que foi a sua colaboradora desde 1912. 

A Eucaristia foi presidida pelo bispo de Blois,e uin segundo sobrinho do 
P.BROTTIER,o P.CHUTEAU,fez· a homilia.Entre os assistentes,cerca de mil pessoas,nota.;. 
va-se o Prefeito ·do Loir-et-Cher e o Presidente da "Union National des Combattants" 
(fundada pelo P.BROTTIER,logo a seguir ã guerra de 1914-1918,com o fim de entre-ajuda 
e amizade entre todos os que tinham sofrido juntos durante os combates),ao lado do 
Director Geral de Auteuil e do P.THIBAULT,Provincial de França. 

Na prÕpria Obra de Auteuil este centenârio acaba de ser celebradÔ,enquadra-
do num Triduo anual em honra de Santa Teresa do Menino Jesus,em 30 de Setembro e pri-
meiros dias de outubro.Neste Último dia,o P.Jose GROSS,Assis~ente Geral,representava 
na celebração o Superior Geral,então ausente na Nigéria.Na honp.lia destes três dias, 
o P.BALTHASAR,Superior pt'Íncipal de Auteuil,fez o paralelo entre Santa Teresa do Me-
nino Jesus e o P.BROTTIÉR,no seu "SIM", l)face ã vida,2) a Deus e 3)-r:aost outros • . 

ANGOLA : O Seminário do Espírito Santo do Huambo 

O Seminário do Espírito Santo do Huambo (Nova Lisbóa) ê residência,neste ·. 
momento,de três grupos distintos os· noviços,os alunos das classes terminais e os ,..:~ 
seminaristas menores. 

O noviciádo ,começado em 23 de Novembro de 1975,com 5 noviços,tem·:-.funcionado 
normàlmente,apesar das incertezas e dificuldades do momento.Restam 3 noviços,que de-
vem fazer a profissão por estes dias.Dois deles têm já três anos de teologia,e o ter-
ceiro terminou o estudo da .filosofia.A penúria de pessoal obrigou a utilizâ-los par-
cialmente no seminário menor. -

O ciclo complementar ,ou,por outras palavras,as classes finais do ensino 
secundârio,conta este ano 10 alunos no i9 ano e 3 em filosofia,sob ·a direcção de um 
padre.Seguem os cursos do Seminário diocesano de Cristo Rei.Os que acabam este ano 
preferimos mandâ-los começar os estudos teolÔgicos,a fim de lhes ~ermitir que amadu-
reçam. a vocação antes do noviciado. 

Finalmente~o seminário menor espiritano conta 65 alunos,repartidos por' 
cinco anos.Espera-se que neste numero haja alguma vocações válidas.As aulaa são da-
das por três Padres,3 Irmãos e,em parte,o ano passado,pelos noviços.Vêm tambem,de fora, 
dois outros padres a dar aulas. 

Estes três grupos formam comunidades de vida distintas,com habitação,re-
feitÕrio e recreios ã parte.As celebrações eucarísticas são comuns,mas cada grupo 
reúnc-oc t•:n::i vez por semana para uma celebração mais adaptada ã idade e no grau de 
maturacc.o da fc dos seua membros. . 

P O R T O R I C O o Centro de VacaçÕes 

A casa destinada aos aspirantes de Porto Rico,anunciada em I/D7,acaba de. 
abrir as suas portas em meados de Agosto,sob a direcção do P.João~··sAKOVCH,com cinco 
j ovena est11.rlan.tes de filosofia, que seguem os seus cursos na Universidade católica de 
Porto Iti.r.n~cn Ponce. 

• - -••• • - • -~• r - • .. 

\. 



t 

9 
p AR AGUAI: Primeiras impressões ••• 

No mude AbttJ.1. o P.M,lguel. VACHERANV,da PnovXnc.1..a.. de FMnça,m.l6~ionâlúo 
na MaJtt.lnica dude 1949,óoi jun:tM-.6e ao~ do.l.6 con6Mdu PP.HARRIS e WAYOW,que M-
~egWtam a pnuença upiJú:ta.na no Pa.1r.a..gu.ai,dude hâ_um ano.Acaba de paJc.ÜJt .também pa-
na .eâ,como vofun:tálúo,pon do.l.6 ano~,um jovem ucolMtico 6Mncu.E.l6 M pnim~ hn-
p!te.6.6 õu do P. VACHERANV, e.g undo II SpiJú:ta.n. N ewleften II nll 3, do Pa.1r.a..guai : 

"Assunção,a capital,e uma cidadezinha linda,com belas casas,sempre com 
um jardinzinho em frente.Porem,mal se sai da cidade,a paisagem muda completamente: 
estradas de terra batida,casas pouco numerosas e distanciadas umas das outras ••• são 
pobres casas de adobes ou feitas de tábuas mal ajustadas,ou ainda de bambú coberto 
de barro vermelho.Hã grandes extensões de espessas florestas e vastas reg:i.Ões de sa-
vana,onde pastam manadas imensas de bois. 

A coisa mais impressionante,porêm,para um Europeu,que não se instale 
na cidade da Assunção,é encontrar,ao mesmo tempo e na mesma terra,culturas extrema-
mente diferentes.Ali se encontra o tipo europeu ou norte-americano,com as suas qua-
lidades e defeitos,depois os "campesinos",muito pobres e cotll processos de trabalho 
muito arcaicos,e,por fim alguns aõorígenes,que,na sua maior parte,vivem ainda na ida-
de da pedra. 

A nossa Missão situa-se entre os "campe·sitíos~• : são muito diferentes dos 
habitantes da cidade ;cruzamento de Índios e europeus,a sua língua ê o guarani,mas 
a maior parte deles compreende o espanhol.São verdadeiramente pobres e abandonados. 

Hã ~ois meses que vivo no meio deles,em dois sectores da Missão.Durante 
o primeiro mês estive com duas religiosas da Sagrada Família de Bordeus ••• oue áo cui-
dado dos doentes juntam a evangelização dos pobres.Passei o segundo mês ·coni um padre 
paraguaio.Juntos na _sua 'Honda'90,todas as tardes visitãmos as comunidad~s dispersas 
através de bosques e campos,para reunir as pessoas e reflectir com elas sôbre a Pala-
vra de Deus,tomando as realidades da sua vida quotidiana como ponto de parÚda para 
as nossas reflexões.Algumas vezes,alem da Eucaristia,fizemos baptizados e cas~entos. 

Ê muito importante dar a estas comunidades um primeiro impulso e encora-
já-las depois a que estas reuniões de oração e reflexão sobre a Palavra de Deus se 
realizem todos os domingos,e sem padre,pois o nosso campo de apostolado ê tão vasto, 
as comunidades tão numerosas e os operários tão poucos,que os leigos são obrigados . 
a tomar as suas responsabilidades.Aliãs,um cristão autêntico deve necessariamente ser 
apÕstolo. 

Ê penoso trabalhar em tais circunstâncias,pois a pobreza desta gente e 
extrema e,como S.Paulo,tambem nós.encontramos obstãculos,alguns mesmo ao longo clan"' 
estradas.Contamos com as vossas orações e esperamos com impaciência outros operários 
para o nosso campo de ·apostolado" 

Miguel VACHERAND,C.S.Sp. 

TA N Z A N IA : Furtdàção espiritarta e outras notícias 

A fundação espiritana da África do Leste viu,em 25 de Junho tiltimo,a orde-
naçao do seu primeiro padre,o P.PauloCHUWA. Foi ordenado por um outro Espiritano afri-
cano,Mons.Josê KILASARA,antigo bispo de Moshi,na igreja paroquial de Usa River. 
Dois outros escolásticos receberam o diaconado.Para bem marcar o carácter missionário 
da fundação,o P.CHUWA irã trabalhar para a Zâmbia e para l~irão tambem,quando orde-
nados padres,os dois actuais diãconos. 

Foi em 1962 que cinco Espiritanos da Tanzânia,entre eles Mons.KILASARA, 
propuseram à Casa Generalícia a fundação de uma Província na África Oriental,mas ente 
projecto sõ se realizou em 1972,depois de um encontro do P.Josê LÉCUYER,Superior Geral 
então,com os Superiores principais do Kilimanjaro,Bagamoio e Qênia 
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O noviciado foi aberto em Janeiro de 1973,em Usa River,com 6 noviços. 
Hoje a fundação conta: 2 padres (alêm do P.CHUWA,hã o P.MONTEIRO,que jâ era padre, 
quando entrou na Congregação),7 escolásticos que fazem a sua teologia no Seminário de 
Kipalapala,9 noviços,7 estudantes de filosofia no Seminário de Kibosho e 11 aspirantes 
que seguem um ano de orientação ~an!=es de'. éntrarem em filosofia. 

Alem da casa de Usa River,na Tanzânia,a fundação abrirã dentro em breve 
um escolasticado no Quenia,num terreno situado perto do Seminário de Nairobi e que 
foi dado pelo Card.OTUNGA. 

· Ainda na Tanzânia,o mês de Junho marcou uma etapa importante na histó-
ria da diocese de Arusha,com a ordenação dos três primeiros padres naturais desta 
diocese,apÕs a sua criação em 1963.Entre eles figura o primeiro padre da tribo guer-
reira dos Massais.Esta tribo,duranté muito tempo julgada refractâria ao Evangelho, 
foi contactada,a partir de 1956,pelos PP.Eugénio HILLMANN e Denis DURNING,actual 
bispo de Arusha.Deus abençoou os seus esforços. 

Hã dez anos a diocese de Arusha contava apenas 6.000 catôlicos;hoje são 
32.000 numa população de 425 .000 almas.Hã 23 seminaristas maiores,dos quais 6 Massais. 

Registemos,por fim,a ch.egada,no mês de Setembro,de dois Espiritanos es-
panhÕis,os PP.Aniceto MONTERO e José AGUILAR,e de duas enfermeiras.Esta equipa,nomea-
da para a diocese de Arusha,deve retomar a missão de Simangiro,abandonada desde hã 
seis anos.As enfermeiras tomarão conta do dispensãrio,recentemente construÍdo,gra-
ças ao auxílio da "Misereor''. 

YAUNDf Ordenação episcopal do P.Atanâsio BALA. 

Em 31 de Maio de 1976,o P.Atanãsio BALA,C.S.Sp.,foi nomeado bispo coad-
jutor~- ,com direito de sucessão,de Mons.Andre LOUCHEUR,bispo de Bafia.Foi ordenado bis-
po_,em 26 de Setembro,em Bafia,por Mons.ZOA,arcebispo de Yaundê,assistido por uma dú-
zia de outros bispos.A Casa Generalícia estava representada pelo P.van SONSBEEK,que 
tinha feito a visita ao Distrito de Doumê,e pelo sup~rior,Afonso GILBERT,que tinha 
orientado vârios retiros nos CamarÕes,durante todo o verão. 

Nascido em 1927,ordenado em 1955,o P.BALA foi professor no seminârio me-
nor de Akono,depois paroco de Oweng.De 1969 a 1973 foi capelão nacional da Juventude 
Agrícola Cristã.Depois de 1973 era pároco de Essos,na diocese de Yaundê.Nestes Últi-

, mos anos estava especialmente encarregado de suseitar vocações africanas. 

PaJta. toda. a eomunl.ea~~o de no:tlCÁ.a.ó,cUJúgi.JL-he ao: 

P.Henri LITTNER,Service d'Information,Clivo di Cinna,195-00136 ROMA. 


	Informação Documentação, Nova série nº. 1
	Repository Citation

	1

